[image: image1.png]VSeminario llCongresso  Infancias,
Luso-Brasileiro Luso-Afro-Brasileiro cidade e
de Educagao  de Infancias e g
Infantil Educacao democracia

10 a 13 de dezembro de 2019 . rucucace teaucagzosause






FORMAÇÃO DE GESTORES ESCOLARES: Por uma necessária mudança nas práticas na escola da infância

Ana Lúcia Borges

 EIXO TEMÁTICO: Formação de professores e educadores de infância
RESUMO
Pesquisa em andamento que discute a formação de gestores, compreendendo-os como organizadores dos processos de formação de professores no ambiente de trabalho. Analisa-se o percurso formativo de um grupo de gestores de unidades públicas de Educação Infantil e as implicações nas suas práticas com vistas a oferecer às crianças uma educação para o máximo desenvolvimento e a garantia de seus direitos. Busca-se na Teoria Histórico-Cultural as bases para a compreensão desta formação.  
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INTRODUÇÃO
Temos nos inquietado com o descompasso entre as práticas pedagógicas e as produções acadêmicas que implicam em profundas transformações na identidade da Educação Infantil e dos/as profissionais que ali trabalham. As reflexões sobre este descompasso entre discurso e prática geraram a necessidade de compreensão dos processos de formação continuada em ambiente de trabalho, uma vez que mudanças nas práticas não ocorrem por decreto e nem tampouco por simples transposição. Exigem compreensão e apropriação de uma teoria que fundamente tais ações por meio da formação dos/as profissionais no contexto da prática. 
Momentos de estudos e planejamento são garantidos pela Lei Federal nº 11.738
 que determina em seu artigo 2º, § 4º, o mínimo de 1/3 da jornada de trabalho destinada às atividades pedagógicas. Desta forma, faz-se necessário também uma ressignificação das práticas de gestão. 

Nesta pesquisa, buscamos discutir a formação de gestores/as de unidades de Educação Infantil, compreendendo-os/as como organizadores/as dos processos de formação de professores/as no ambiente de trabalho, como apresentaremos a seguir. Buscamos organizar o texto sob dois aspectos: 1- breve reflexão sobre a necessária mudança nas práticas como justificativa e base para uma formação dos gestores; 2- o processo de formação de gestores e o desenvolvimento da pesquisa.  
POR UMA NECESSÁRIA MUDANÇA NAS PRÁTICAS DAS UNIDADES DE EDUCAÇÃO INFANTIL

Para que possamos discutir a formação das equipes gestoras das unidades de Educação Infantil, avaliamos ser pertinente explicitar qual educação defendemos para os bebês e crianças pequenas bem como qual o papel que estes profissionais poderiam assumir nestas unidades educacionais. Dito isto, entendemos que é preciso refletir sobre a função que as instituições vêm desempenhando e como transformá-las em espaços de educação humanizadora, de garantia dos direitos das crianças à infância e ao desenvolvimento de suas máximas potencialidades (MELLO; LUGLE, 2014). 
Percebe-se, por um lado, a abreviação da infância em processos de escolarização nas unidades de Educação Infantil, mas, por outro,  um crescente movimento de muitos estudiosos e pesquisadores produzindo conhecimentos acerca de uma Pedagogia da Infância aqui compreendida como “a organização dos espaços e dos tempos que privilegia a brincadeira e a voz das crianças, coconstrutoras de seus processos de desenvolvimento, de aprendizagem e de socialização” (NASCIMENTO, 2011, p.157).
Na contramão destes estudos e pesquisas, observamos no cotidiano de algumas unidades, práticas pedagógicas onde as crianças são submetidas a rotinas mecânicas tomadas por exaustivas e artificiais tarefas típicas de uma cultura de escolarização. No lugar da brincadeira, das culturas infantis, exercícios que antecipam outras etapas da educação. Cabe ressaltar que nem mesmo são interessantes para as outras etapas.
Diante deste cenário, é necessário que se faça na prática uma nova pedagogia que se recuse a escolarizar as crianças pequenas convertendo-as em alunos (FOCHI, 2015) e que as respeitem como sujeitos de direito que tem um jeito próprio de aprender, competente e peculiar de estar, agir e explorar o mundo. Entretanto, não parece suficiente uma produção acadêmica de excelência e sofisticadas diretrizes para garantir os direitos das crianças a uma educação de qualidade se os/as profissionais das unidades de Educação Infantil não acompanharem estas produções ou não estabelecerem qualquer relação com as suas práticas. 
Por sua vez, a apropriação de conceitos teóricos e sua relação com a prática são processos complexos que exigem ações intencionais por parte dos responsáveis pela organização dos processos formativos dentro destas unidades. A formação em ambiente de trabalho permite problematizar o cotidiano da escola e confrontar as concepções implícitas nas práticas. Permite ainda, identificar as fragilidades formativas da equipe e buscar o conhecimento necessário à superação de tais fragilidades. Por meio de uma relação de diálogo e em colaboração, é possível discutir e refletir sobre as propostas pedagógicas que se desenvolvem com as crianças. 
Neste lugar, coordenação pedagógica e gestão podem organizar os processos de construção de conhecimento por meio de ações que desnaturalizem as práticas recorrentes na escola e as transforme, transformando-se. Mello; Lugle (2014, p. 271) afirmam que “é responsabilidade social da profissão promover o desenvolvimento das máximas potencialidades humanas, tornando-se pesquisadores que buscam aprofundar sua referência teórica para pensar a prática”. Desta forma, há que se pensar, então, na formação desses sujeitos para o papel que vão desempenhar no desenvolvimento profissional da equipe.

A defesa de práticas pedagógicas que promovam o desenvolvimento das máximas potencialidades humanas por meio do acesso à cultura e da transformação das unidades de Educação Infantil em espaços privilegiados para as culturas infantis, nos instiga a pensar sobre a formação dos professores para atuar neste espaços e da gestão que organiza a formação no ambiente do trabalho,  coordena e torna viável este projeto político pedagógico. 
Pensamos a formação dos/as gestores/as, coordenadores/as e professores/as, entendendo que a cultura é fonte de desenvolvimento e que na presença das formas mais elaboradas dessa cultura é que podemos desenvolver as máximas qualidades humanas (MELLO, 2010). Desta forma, vale perguntar: qual é a formação destes/as profissionais e sua relação com as formas mais elaboradas da cultura como a música, a literatura, o teatro, a pintura, a escultura, entre outras, para que possa acessar e oportunizá-las às crianças? 

Diante do exposto, desenvolvemos uma pesquisa que analisa uma ação formativa em desenvolvimento e busca observar as implicações desta formação nas práticas desenvolvidas nas unidades. Sendo assim, passaremos a seguir a discutir a formação de gestores/as no âmbito da pesquisa em andamento.   

FORMAÇÃO CONTINUADA NA PERSPECTIVA DA TEORIA HISTÓRICO- CULTURAL

Esta pesquisa surge da inquietação diante do descompasso entre o que se propõe nos documentos oficiais e nas produções acadêmicas e o que acontece nas práticas desenvolvidas com os bebês e as crianças pequenas. Este aparente descompasso demonstra a fragilidade na formação do/a professor/a e, portanto, que é preciso aprofundar o nível do conhecimento técnico, científico e cultural dos profissionais que trabalham nas unidades de Educação Infantil para a apropriação dos princípios de uma Pedagogia da Infância presentes em tais documentos. 
Partimos da ideia de que é preciso um responsável pela organização do processo de formação na unidade, assim como é necessário nos processos de aprendizagem das crianças. Esse responsável pode estar representado no papel do/a coordenador/a pedagógico/a e do/a diretor/a, parceiros na gestão e na liderança pedagógica da equipe de profissionais, considerando a relação teórico-prática no contexto em que elas ocorrem. 

Para tanto se faz necessário pensar em quais são as necessidades formativas dos/as gestores/as para que de fato promovam mudanças nas práticas dos/as professores/as com as crianças. Esta é uma questão que buscamos discutir na pesquisa. Para isso, acompanhamos um grupo de estudo formado por diretoras e coordenadoras pedagógicas que trabalham em unidades de Educação Infantil e de Ensino Fundamental públicas de municípios da região da Grande São Paulo.

No final do ano de 2016, um grupo de diretoras e coordenadoras pedagógicas de escolas públicas se reuniram com o objetivo de formar um grupo colaborativo de estudo que pudesse, na troca entre pares, estudar, refletir, discutir e qualificar suas práticas na gestão das unidades de educação onde trabalham. Este grupo é liderado por um estudioso da formação de professores/as que nos convidou para acompanhar todo o percurso formativo. Ao longo destes três anos, participamos dos encontros do grupo colaborativo e acompanhamos o processo de formação das gestoras onde foi possível acumular os registros deste processo, das narrativas das participantes. São vídeos, mensagens, diários de bordo, atas dos encontros entre outros registros. 
Na medida em que o processo formativo foi se desenvolvendo, tornaram-se perceptíveis algumas categorias para a pesquisa, tais como: trabalho e alienação, sentido e significado. Desta forma, buscamos na Teoria Histórico-Cultural, as referências para a compreensão dos processos de formação e desenvolvimento profissional pelos quais os sujeitos do grupo colaborativo de estudo passaram e ainda estão passando. 
Nesta fase da pesquisa, buscamos o aprofundamento do estudo teórico para que posteriormente possamos passar à análise mais aprofundada dos dados coletados. Ao mesmo tempo em que buscamos o aprofundamento teórico, continuamos a participar dos encontros do Grupo. Algumas premissas que norteiam a proposta de formação emergem como substanciais para a análise da pesquisa à luz da teoria. São elas: o acesso à arte (a música, a arte plástica, a literatura, entre outras), o estudo da filosofia e da ciência.
Com base nos pressupostos da Teoria Histórico-Cultural ( VIGOTSKI, 1995;1998;2000;2010; 2018); ( LEONTIEV, 1978; 1988); ( MELLO, 1999; 2007; 2000; 2010), compreendemos que é preciso promover uma formação transformadora que considere o sujeito inteiro, cognitivo, social, emocional, físico, histórico e que o acesso à cultura, ou seja, a ciência, a arte, a filosofia e a política são imprescindíveis para esta formação. Observamos que a formação desenvolvida no Grupo Colaborativo considera todos estes aspectos em suas ações. Caberá posteriormente, refletir sobre o impacto desta formação no desenvolvimento profissional das gestoras.

Diante das diferentes manifestações das gestoras que participam do grupo frente às provocações causadas pelo estudo e reflexão nos encontros, foi necessário buscar compreender o sentido do trabalho e a alienação e o espontaneísmo frequente nas práticas da gestão e da equipe de professores/as lideradas por estas gestoras. As proposições de Agnes Heller sobre as esferas do cotidiano e do não cotidiano estão nos ajudando a refletir sobre tais manifestações.   

 Segundo Heller (2016, p. 47) “as formas de elevação acima da vida cotidiana que produzem objetivações duradouras são a arte e a ciência”. Baseada na análise realizada por Lukács, Heller (2016, p. 47) explica ainda que “o reflexo artístico e o reflexo científico rompem com a tendência espontânea do pensamento cotidiano” (grifos da autora). Entre outras ações de estudo teórico e reflexão sobre a prática, o Grupo de Estudo é incentivado a participar de atividades culturais, rodas de leitura literária, assistir a filmes fora do circuito comum, ouvir músicas de diferentes gêneros.  
Na contramão da tendência espontaneísta própria do senso comum, ou mesmo do “amadorismo pedagógico” denunciado por Paro (2018), defendemos uma formação preocupada com o desenvolvimento da consciência crítica para uma prática intencional por meio da apropriação da cultura humana e buscamos analisar estes aspectos na formação que acompanhamos. Mello (2000, p. 90) explica que: 
Do ponto de vista específico da prática educativa, a consciência crítica implica em lançar mão da filosofia, com a qual se desenvolve a contemplação, a reflexão e a crítica; da ciência, pela qual apropria-se de um método para pensar e apreender a prática inserida no contexto mais amplo da realidade objetiva; da arte, que, ao apresentar de forma intensificada , os conflitos existentes na realidade contraditória que todos os homens vivem, educa os órgãos dos sentidos para participar das benesses da cultura e dos problemas do gênero humano; da ética e da moral que ensinam valores essenciais que permitem que o processo de apropriação não se realize em benefício único e exclusivo de alguns homens ou de uma classe e em detrimento do gênero humano.

Nesta proposta de formação desenvolvente, ou seja, no desenvolvimento da consciência crítica que supera a relação espontânea e irrefletida com o cotidiano e com os automatismos das práticas, o sujeito se transforma e é capaz de transformar sua prática e encantar sua equipe para que as transforme também. 
Ainda em fase de sistematização, as narrativas orais e registros escritos mostram processos de desenvolvimento e transformação dos sujeitos, sendo que, em alguns casos é possível observar algum impacto nas práticas desenvolvidas nas unidades onde trabalham, já em outros casos, os sujeitos foram mobilizados,  provocaram deslocamentos, mas ainda não há indícios de qualquer implicação nas práticas. Alguns registros contêm expressões significativas, catarses provocadas pela percepção de sua relação com o conhecimento e a própria aprendizagem.
Temos buscado observar até que ponto o desenvolvimento profissional da equipe gestora contribui para o desenvolvimento profissional dos/as professores/as quando a gestão e a coordenação assumem o papel de organizadores dos processos de formação no interior da escola, com vistas à superação do senso comum, já denunciado por Vítor Paro (2014). Esta pesquisa busca analisar o processo formativo do grupo de gestoras já mencionado que busca superar o senso comum em suas práticas e organizar os processos formativos em suas unidades a fim de também promover o desenvolvimento profissional da equipe de professores/as. Várias ações, no âmbito do encontro do grupo e no âmbito das unidades onde trabalham, estão em análise nesta pesquisa.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Toda uma intensidade de produções legais e científicas, convergência de diferentes vozes que lutam pela infância e pela educação das crianças pequenas no Brasil a serem apropriadas e objetivadas pelos profissionais. A pesquisa em andamento aborda uma temática que se centra na Educação Infantil por ter o desejo de ver consolidadas práticas de melhor qualidade desenvolvidas com os bebês e as crianças pequenas.
Uma nova identidade da Educação Infantil exige uma nova identidade dos profissionais que nela atuam. Para a ressignificação do papel da gestão e da coordenação pedagógica precisamos de políticas e propostas de formação que considerem o papel de liderança na organização dos processos formativos de professores/as em ambiente de trabalho. 

Encontramos na Teoria Histórico-Cultural as bases para a compreensão do processo de aprendizagem e desenvolvimento de adultos e crianças e para a orientação do trabalho pedagógico a ser realizado nas unidades escolares.
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